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2º SEMESTRE DE 2019 

 

Disciplina Vygotsky e a sua contribuição na formação e na ação de formadores 

Tipo Eletiva 

Horário 5ª feira – 19:00 às 22:00 

Professor (a) Dra. Fernanda Coelho Liberali 

Créditos 03 (três) 

Nível Mestrado Profissional, Mestrado Acadêmico e Doutorado 

 

EMENTA: 

Este curso tem como objetivo discutir conceitos vygotskianos, tendo como foco a ação e 

formação de formadores. Focaliza conceitos como mediação (zpd), sentido, significado, 

atividade, perejivanie como bases para entender e desencadear possibilidades de 

transformação nas práticas escolares dos participantes. Além disso, terá o método sócio-

histórico-cultural como base para o desenvolvimento das aulas e das tarefas elaboradas 

pelos participantes. 

 

Metodologia 

 

Aulas presenciais e a distância, realizadas em Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 
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